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RESUMO

Fo i es tu da da a po ss ib il id ad e de re du çã o
nas do ses reco mendadas de herb ic idas , isol a-
dos ou em misturas, sem afetar algumas carac-
ter íst icas das plantas de soja (Santa Rosa), tais
como o acúmulo to ta l de maté ri a seca da pa r-
te aérea (caule + ramos , folhas e vagens),
índ ice de Area Foliar (IAF) e teores de macro e
micronutrientes (Diagnose Foliar e nos grãos).

O experimento foi ins talado em Solo Latos -
sol Vermelho Escuro — fase arenosa, município
de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Brasil. O
delineamento experimen tal foi o de blocos ao
acaso, em vinte tratamentos e três repetições,
te stando -se a do se to ta l recomendada e redu -
çõ es de 25 % e 50 % de la , pa ra o tr if lu ra li n,
alachlo r e met ribuzin, isola dos e em mis tur as.
As doses recomendadas foram 0,86; 1,72 e 0,28
kg/ha de trifluralin, alachlor e metribuzin, res-
pectivamente.

As 'mis tu ra s co m do ses re duzida s, de tr i -
fl ur al in + metr ib uz in (0 ,6 5 + 0, 21 kg /h a) e
al ac hl or + me tr ib uz in (1 ,4 4 + 0, 21 kg /h a) ,
ap re se nt ar am co nt ro le ge ra l da s pl an ta s da -
ni nh as aci ma de 90 % at é o 60 .° di a ap ós a
semead ura, sem apresentar fi to toxicidade ou
efeitos deletérios nas plantas de soja. Além dis-
so apresenta ram os mel hores resultados relati -
vos ao acúmulo de matéria seca na parte aérea,
juntamente com as mesmas misturas nas doses
padrões e testemunha capinada. A absorção de
nutrientes também sempre foi maior nestes tra-
ta mentos , co m maiore s te ores na s fo lh as , na
matéria seca ger al e nos grãos. O IAF alto e a
sua manutenção por um período maior, nestes
tr atamentos, podem ter tido influênc ia deci si-
va, com maio r eficiência fotossinté tica das
plantas.

Palavras-chave: controle, plantas daninhas,
herbicidas, doses baixas, soja, nutrientes.

SUMMARY

BEHAVIOR OF LOW-RAT ES OF
HERBICIDES, IN TH E SOYB EA N (G ly ci ne
ma x (L .) Me rr il ) CR OP . II — Ef fe ct s on th e
we ed co nt ro l, de ve lopment and nutrients uptake
by the crop.

The fe asi bi li ty of red uc ing the
rec omm en ded he rbicide rate , si ngle or in
mi xtur es, wi tho ut affect ing any desirab le
fe atur es of so y bean ( 'Santa Rosa ') , wa s
s tud ied such as the to ta l dr y we ig ht of
ae ri al pa rt s (s te m + sh oo ts , leave s and
pods) , Le af Ar ea Ind ex (LAI ) and leve l s
o f mac r o a nd mic r o nut r i e n t s ( Fo l i a r
Diagnosis and in the grains).

A fi el d tr ia l wa s se ttl ed in a Da rk - Re d
La tosso l- sa nd y pha se , at Jab oti ca bal, Sã o
Paul o Stat e, Br az il . The expe ri mental
desi gn used was the ran d o mized b lo cks ,
wi t h 2 0 t r ea t ment s re pp li ca te d 3 ti me s,
te st in g th e fu ll re co mm en de d ra te , 25 % an d
50 % re du ct io n of fu ll ra te of tr if lu ra li n,
al ac hl or an d me tr ib uz in , al on e an d in
mixt ures . Th e reco mmende d ra te s were
0,86 ; 1, 72 an d 0, 28 kg /h a of tr if lu ra li n,
al ac hl or an d metribuzin, respectivelly.

Th e mixt ur e wi th lo w ra te s, of tr if lu ral in
+ me tr ib uz in (0 ,6 5 + 0, 21 kg /h a) an d
al ac hl or + me tr ib uz in (1 ,4 4 + 0, 21 kg /h a) ,
pr es en te d co ntro l ra te higher than 90% up
to the 60 t h day aft er so wi ng , wi tho ut any
ph yt ot ox ic it y or de le te ri ou s ef fe ct s to th e
so ye ba n pl an ts . It al so ac hi ev ed th e be st
re su lt s re la ti ng to dr y ma tt er co nt en t of
ae ri al pa rt s, to ge th er wi th th e sa me
mi xt ur es in the rec omm end ed rat es and
we ed -fr ee ch ec k. Th e nu tr ie nt s up ta ke was
al so gr ea te r in th is tr ea tmen ts , wi th hi gh er
le ve ls in th e leaves , in the to ta l dr y matter
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INTRODUÇÃO
A finalidade principal do herbicida

apl icado na cul tura é diminu ir a densi-
dade ou biomassa das plantas daninhas
infestantes da área a um nível tal que não
venham a trazer danos , por compet ição,
ao desenvolvimento e consequentemente, à
produção desta.

A base da racionalidade do controle
químico consiste na recomendação de do-
ses sufi cientes para impedi r a comp eti-
ção em sua fase crítica, proporcionando
um desenvolvimento pleno à cultura em
questão. Não adianta, portanto, os trabalhos
ecológicos determinarem período total de
competição não superior a 50 dias (4,5) se
as indicações de doses continuam sendo
feitas para um período maior, chegando, às
vezes, até 120 dias de controle.

Pode-se citar como indicadores dos
efeitos da competição sobre o desenvol-
vimento das plantas de soja, o índice de
Area Foliar (IAF), a Taxa de Crescimento
Relativo (TCR ), a Taxa Assimilatória
Liquida ( TAL) e a Taxa de Produção de
Matéria Seca (TPMS) (11, 14, 20, 21, 22) ;
ass im como o peso da matéria seca da
parte aérea e os teores de nutri entes (2,
11, 18, 19, 22).

Segundo Oliver et al (21), densidades
da lpomoea purpurea (L.) Roth., de uma
planta por 61 cm, e de uma por 15 cm de
linha de hoja, proporcionaram reduções de 43
e 66% na produção, 31 e 60% no IAF e 33 e
60% na TPMS, da cultura, respectivamente,
quando a competição se estendeu pelo ciclo
todo. Para Abutilon theophrasti Medic.,
densidades de 2,5 a 40 plantas por m2

causaram reduções no peso seco das folhas,
caules, raízes, vagens e sementes, além do
IAF (12). Resultados semelhantes foram
obtidos com densidades de 3 a 16 plantas/m2

de Datura stramonium L. (13) e três plantas/
m2 de Xanthium pensylvanicum Wallr. (11).

Desta forma, no presente experimento
procu rou-se determinar , para o culti var
Santa Rosa, em solo Latossol Vermelho
Escuro - fase arenosa, se existe a
possibilidade de redução das doses atual-

mente indicadas de alg uns herb ic idas
pad rõe s, iso lad os ou em mis tur as, sem
se incorre r em alte rações maléfic as a al-
gu ns pa râ me tr os de cr es ci me nt o da s
plan tas, devido à compet ição impos ta
por plantas remanescentes ao controle
proporcionado.

MATERIAIS E MÉTODOS
O solo escolhido foi o Latossol Ver-

melho Escuro - fase arenosa (6) Série
Santa Tereza (1) com pH 5,9 ; 2% de ma-
tér ia org âni ca ; 29, 8% de arg ila ; Da de
1,4 g/cm3; classe textural barro-argilo-
arenoso. O cultivar foi Santa Rosa, semeado
em 27/11/1980.

O delineamento experimental adotado
foi o de blocos ao acaso, com vinte
tra tam ent os e trê s rep eti çõe s. Os tra ta-
mentos constaram de doses padrões re-
com end ada s, red uçõ es de 25% , da dos e
pad rão , par a os her bicid as iso lad os ou
em mistura. Além disso, foram mantidas
duas testemunhas (com e sem capina o ciclo
todo).

O estabelecimento das doses padrões se
bas earam nas infor maçõe s con tidas nos
boletins da Secretaria da Defesa Sanitária
Vegetal — Divisão de Produtos
Fitossanitár ios (DIPROF) do Mini stér io
da Agricultura, onde constam as doses
ind icadas para a cul tura em questão na
época do registro do respectivo produto.
Também foram baseadas nos bole tins
técnicos dis tri buídos pelas própri as fir-
mas produtoras. As indicações das doses
padrões foram fei tas par a solo com tex -
tura média e 1,5-3,0% de m.o.

Os herbicidas testados com suas res-
pectivas doses e sub-doses, além dos ti -
pos de aplicações, encontram-se especifi-
cados no quadro 1.

A apli caçã o dos herb icid as foi feit a
com pulverizador costal à pressão (CO2)
constante de 2,8 kg/cm2, munido de bicos de
jato plano ("leque"), com ângulo de
abertura do jato de 110°, espaçad os em
0,5 m na barra e com um gasto de 450 litros
de calda por ha.
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Quadro 1 — Herbicidas utilizados, com suas respectivas doses e sub -doses, e tipo de aplicação.
Jaboticabal, 1980.

(a) Dose padrão (b) 3/4 da dose padrão (c) 1/2 da dose padrão
(x) Treflan 480 g/1 — Concentrado Emulsionável, Elanco Química Ltda.
(y) Laço 43% — Concentrado Emulsionável, Indústrias Monsanto S.A.
(z) Lexone 70% — Pó-molhável, DuPont do Brasil S.A.
ppi — pré-plantio incorporado.
pré — pré-emergência.
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Mantiveram-se vinte plantas por metro
linear e a partir de 25 dias após a se-
meadura com intervalos de quatorze dias,
foram coletadas as partes aéreas de doze
plantas por parcela, nas linhas já
designadas para tal, até a maturidade fi-
siológica das sementes deste cultivar (9) .
As plantas sempre eram retiradas em se-
quência na linha para que as das últimas
amostragens não fossem beneficiadas por
uma menor competição intraespecífica até
este período. Em cada amostragem
também não eram colhidas plantas que
iniciavam a linha novamente, após a
lacuna da coleta anterior. Das plantas
coletadas foram retirados vinte folíolos ao
acaso que tiveram seus maiores com-
primento e largura medidos. Para se co-
nhecer a área real dos vinte folíolos, lan-
çou-se mão da fórmula proposta por
Wierma e Bailey (26). Com base na área e
peso da matéria seca dos vinte folíolos,
pode-se chegar à área e peso da matéria
seca total dos folíolos das doze plantas
coletadas na parcela. O peso da matéria
seca total da parte aérea das doze plantas
foi obtido a partir da soma dos pesos de
caule, folíolos, vinte folíolos e vagens,
pois eram separadas tais partes logo após
a chegada das plantas no laboratório.

As contagens do número de plantas
daninhas, por espécie botânica, foram
realizadas aos 30 e 60 dias após a semea-
dura da soja. Em cada parce la foi lança -
do, ao acaso , por cinco vezes , um retân -
gulo metálico de 0,4 x 0,8 m, totalizando
área de amost ragem de 1,6 m2 , ou 5,6%
da área total da parcela.

Aos 67 dias após a semeadura, foram
cole tadas vint e folhas por parc ela para
que pudesse se realizar a diagnose foliar.
Fo ram colh id as as te rcei ra s fo lh as a
par ti r do ápi ce da has te pri nci pal das
plantas, como indicado pelo Instituto
Agronômico de Campinas e citado por
Bataglia et alii (3). As plantas coletadas
ao s 13 7 di as após a se me ad ur a, e os
grãos , na época da colheita , foram moí-
dos e analisados para que se conhecesse
o teor de macronutrien tes na matéri a se-
ca tota l acumulada e nos grãos de soja ,
no final do ciclo. O material colhido nes-

tas amostragens anteriormente citadas,
sempre foi lavado, sec o, moído e ana li-
sado para nitrogênio e fósforo, conforme
metodologia descrita por Sarruge e Haag
(1974). Para as determinações do cálcio,
potás sio, magné sio, ferro , cobre , manga-
nsê e zinco, utilizou-se a espectrofotome-
tria de abso rção atômica, conf orme des-
crito por Jorgensen (15).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os res ult ados de con tro le das pri n-
cip ais plant as dan inhas da área enc on -
tra m-se nos qua dro s 2 e 3, par a as ava -
liações real izad as aos 30 e 60 dias após
a semeadura, da soja, respectivamente.

As mis turas levam níti da vantage m
no que diz respeito ao cont role das plan-
tas dan inh as e em con seq uên cia dis so,
não permi tem que a cul tura sofra com
a competição imposta pelas espécies não
contro lad as como ocorre com os produ-
tos apl ica dos iso lad ame nte , sob ret udo
nas menores doses. Pode-se observ ar, pe-
los dados da primeira avaliação, que o
tri flu ral in na dose pad rão (T1 )
con trolou ape nas 49, 5% das pla nta s de
gua nxuma e da mesma forma o metribuzin,
aplicado na superfície do solo (MY1)
controlou 66,7% do capim-colchão. A
mistura de tr if lu ral in + metr ibuz in na
do se pa dr ão (T M1 ) co nt ro lo u, ne st a
mesma época , 90,5 e 100,0% de guanxu-
ma e cap im-col chã o, res pec tiv ament e.
De st a fo rm a, no tr at amen to em que se
tes tou mis tu ra na dose padrã o ou com
redução de 25% dela, praticamente não
hou ve com pet ição com as pla nta s dan i -
nha s que esc apa ram ao con tro le e ist o
pode trazer claros benefícios ao desenvol-
vim ent o e abs orção de nutr ien tes pel a
soja.

Nos qua dro s 4, 5, 6 e 7 enc ont ram -
se, respectivamente, as médi as do peso
da matéria seca de folhas, ramos e caule,
vagens e total da parte aérea, nas doze
plantas de soja coletadas por parcela, em
diferentes dias após a semeadura.

Nota-se que o peso da matéria seca
das folhas (quadro 4) não foi um parâ-
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met ro muito sen sível par a det ect ar os
possíveis efeitos maléficos causados pela
competição das plantas daninhas que não
foram controladas pelos tratamentos me-
nos eficientes. Isto pode ser confirmado
pelos dados obtidos aos 81 e 95 dias após
a semeadur a, que foram as épocas de
maior peso, observando-se muitos resul-
tados estatisticamente iguais entre a tes-
temunha sem capina e os demais trata-
men tos . De mod o ger al, a tes tem unha
sem capina só apresentou diferenças es-
tati stic amente sign ific ativas da maio ria
dos outros tratamentos nas duas últimas
avaliações. Em algumas avaliações apare-
cem diferenças significativas entre trata-
mentos com her bic idas iso lados e 50%
da dose padrão, e aqueles em que se tes -
tou as mis tur as nas doses padrão ou re-
duz ida de 25% . Con vém sal ien tar
tam bém que tais misturas citadas
apresent ara m da do s se mp re si tu ad os
en tr e os maiores valores, mesmo que não
estatisticamente significativos.

Os pesos da matéria seca de ramos e
caule (quadro 5) obtidos no experimento
em questão confirmam o fato relativo a
não sensibilidade deste parâmetro à
competição interespecífica. Somente nas
avaliações aos 109 e 123 dias após a se-
meadura é que se notaram diferenças no
acúmulo, principalmente nos tratamentos
que apresentaram melhores controles das
plantas daninhas como é o caso das
misturas em dose total e com 25% de re-
dução, além da testemunha capinada.
Provavelmente , nestas duas avaliações,
estava havendo uma movimentação de
fotossinteti zados em direção às vagens,
que por sua vez apresentaram nítidas
diferenças de acúmulo nos tratamentos
anteriormente mencionados, como mostra
o quadro 6. Também a competição
exercida pelas plantas daninhas não con-
troladas até a época da amostragem deve
ter-se intensificado e consequentemente
influído neste parâmetro, nos tratamentos
com os menores índices de controle.
Desta forma, foram principalmente as
vagens o principal parâmetro responsável
pela diferença de acúmulo total de
matéria seca nas plantas dos tratamen-

tos que pro por cionar am mel hor es con -
troles das plantas daninhas.

Uma importante informação prática
pode ser aproveitada com relação a estes
parâmetros ora avaliados . Nem sempre
a competição afeta o peso das folhas em
uma cul tura, mas sim a efi ciênci a com
que elas prod uzem os materiais de acú -
mulo. Isto pode estar relacionado com a
área foliar e com a absorção e utilização
diferencial dos vários nutrientes.

A inte rcepç ão da energia radiante e
a assimilação do Co2 são processos im-
portantes na fotossíntese e estão relacio-
nados com a área foliar. Desta forma, o
acúmulo de matéri a seca total na planta ,
ou em uma de suas partes ( como é o ca-
so dos grãos) é bastante dependente do
desenvolvimento, duração e eficiência da
área foliar. Além disso, a formação e a
man ute nçã o da áre a fol iar de uma cul -
tura são parâmetros estreitamente rela-
cionados com a continuidade do controle
proporcion ado pelo herb icida no início
do cic lo , atr avé s do sombrea men to às
plantas que germinam após o término do
efeito residual do produto.

No quadro 8, são apr ese ntado s os
valores de IAF para os diferentes trata-
men tos , det erm ina dos a cad a qua tor ze
dias do ciclo da cultura, em ordem de-
crescente das médias, para uma mais fá -
cil visualização das possíveis diferenças
encontradas. Estudos de correlação efe-
tua dos mos tra m que os IAF máx imo s,
foram obt idos ao redor de 81 dias após
a semeadura. O IAF também foi uma ca-
racterística que não apresentou muitas
variações estatisticamente significativas
den tro de cada épo ca, ape sar de pod er
se det ect ar cla ram ent e, par a a mai ori a
das avaliações efetuadas, maiores valores
para os tratamentos que também apre-
sentaram melhores controles de plantas
daninhas, maiores produções de vagens e
grãos e maiores quantidades de matéria
seca (principalmente de vagens). As mis-
turas nas doses tot al e com reduçã o de
25% dela se des tacaram com relação a
estas avaliações anteriormente mencio-
nadas.
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No entanto, a informação mais im-
portante quanto ao IAF alto é a precoci-
dade com que ele é atingido em um de-
terminado tratamento e por quanto tem-
po mais ele se mant ém alto em relação
aos outros. Em termos de manutenção de
controle das plantas daninhas por som-
breamento, a rapidez com que o doss el
cobre a superfície do solo é muito impor-
tante pois menor poderá ser a dose (den-
tro de limites) e, consequentemente, me-
nores serão os períodos residuais dos
herbicidas utilizados.

Nota-se, no entanto, que os tratamentos
que tiveram as doses reduzidas pela
met ade , jun tam ent e com a tes tem unh a
sem capina, foram os que apre sent aram
os menores va lo res de IAF , pr incipa l-
mente quando os produtos foram aplica-
dos isoladamente.

Os tratamentos AM1, AM3/4, TM1,
TM3/4 e 10 estiveram entre os maiores
valores de IAF para cada época, desde 67
até 109 dias apôs a seme adura. Algu ns
deles, como é o caso do AM1, TM1 e 10
sempre foram maiores a partir de 39 dias
após a semeadura , até o final do cic lo.
Da mesma forma, os tratamentos MY1/2,
T1/2 e M1/2 semp re mostraram os
menores valores de IAF, juntamente com
a testemunha sem capina (0 ) . Pode -
se observar que os valores máximos,
obtidos para este s trat amen tos aos 81
dias após a semeadura, entre 2,95
(testemunha sem capina) e 4,06 (T1/2), já
haviam sido plenamente alcançados aos 53
dias, pelas misturas com doses reduzidas
(25% ), ou seja, 4,29 para TM3/4 e 4,23
para AM3/4. Assim, verif ica-se que os
valores máximos (obt idos somente aos
81 dias após a semeadura) de IAF para
alguns tratamen tos, já hav iam sido
ati ngi dos por outros cerca de 28 dias
antes, prolongando-se por 14 dias após,
num total de 42 dias.

Es ta manutenção do IAF al to por
mais tempo durante o ciclo, permite in-
ferir que o IAF ótimo também permane-
ceu por mais temp o e seguramente, foi
um dos fatores que mai s con tribui ram
para os maiores resultados de produção

da matéria seca e de grãos, nestes trata-
mentos. Ficou mais uma vez
comprovado que a competição leva à uma
diminuição do IAF , com o se pode ver
at rav és dos res ult ado s enc ont rad os na
tes tem unha sem capina e em tratamentos,
onde o controle geral (monocotiledôneas +
dicotiledôneas) foi menor. Aos 81 dias
após a sem eadura o IAF da tes tem unh a
sem capina foi 42,5% ; 41,2%; ; 39,8% ;
38,5% e 37,8% menor que o dos
tratamentos AM1, AM3/4, TM3/4, TM1 e
10, respectivamente. Os res ult ado s
mos tra ram tam bém , que não houve
interferência direta (fitotoxi cidade),
diminuindo a área fo li ar , por par te de
nenhum dos herbic idas estudados.

As médias dos teores de macro e mi-
cronutrientes nas folhas aos 67 dias após a
semeadura (Diagnose Foliar ), encontram-
se no quadro 9. Os teores se enquadram
dentro dos níveis de suficiência previstos
por Small e Ohlrogge (24) e Malavolta
(16). Nesta época apenas observou-se
diferenças estatisticamente significativas
dos tratamentos AM1, AM3/4, TM1 e 10
com a testemunha sem capina e também
entre os tratamentos AM1 e AM3/4 com o
T1/2, para os teores de nitrogênio. Para os
teores de fósforo, os tratamentos que
diferiram da testemunha sem capina
foram Ml, TM1, TM3/4 e AM1. Para este
último macronutriente, os teores
encontrados nos tratamentos TM3/4 e
AM1 foram estatisticamente diferentes
dos obtidos em A1/2, M1/2, MY3/4,
MY1/2, TM1/2 e AM1/2, ou seja, de um
modo geral, quando os produtos, isolados
ou em misturas, tiveram suas doses re-
duzidas em 50%.

A co nc en tr aç ão de nu tr ie nt es na
planta em um dado momento, é o
resultado da integração de vários fatores
que atuam até o momento em que a
amos tra é col hid a. Os pri nci pai s
des tes fat ore s são : o solo, o clima,
tempo ou idade, a pr óp ri a pl an ta e as
pr át ic as cu lt ur ai s (item que abrange,
entre vários fatores, o maior ou menor
controle das plantas daninhas).

A diagnose foliar se baseia na pre-
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missa de que folhas maduras, cujo cres-
cimento já terminou, refletem particu-
larmente bem a rela ção ent re o teor de
um ele men to no sol o e o con teú do do
mesmo na planta. Há tamb ém uma rela -
ção entre o teor do elemento na folha e a
produção obtida.

De mo do ge ra l, os tr at am en to s
(TM1, TM3/4, AM1, AM3/4 e 10) que apre-
sentaram os maiores valores de contro le
das planta s dan inh as, pro dução de ma -
téria seca e IAF, também mostraram os
maiores teores de macro e micronutri en-
tes nas folh as, mesmo que sem apresen -
tar diferenças estatisticamente significativas
com os demais tratamentos, como ocorreu
para o Ca, Mg, Mn, Cu, Fe e Zn.

No ent ant o, pel os dados aprese nta -
dos na figu ra 1, veri fica-se que as dife -
re nç as en tr e os tr at am en to s an te ri or -
ment e ci tados e as demais , se to rnam
bem mais nítidas para todos os macro-
nutrientes analisados na matéria seca da
parte aérea das plantas colhidas aos 137
dias após a semeadura. Desta forma, os
re su lt ad os or a ap re se nt ad os in di ca m
uma absorção diferencial dos nutrientes,
nes tes tra tamentos, que se este ndeu até
o final do ciclo.

As quantidades de nitrogên io nas doze
plantas, foram estatisticamente signi-
fi ca ti va s pa ra os tr at am en to s TM 1,
TM3/4, AM1 AM3/4 e 10 em relação a todos
os demais. Segundo Malavolta et alii (17) e
Epstein (10 ), as plantas com maior
supr iment o de ni trogê nio apresentam
maiores quantidades de aminoácidos es-
senciais, de substratos necessários nas
sín teses de carboidra tos e dos esqueletos
carbônicos para todos os tipos de sin-teses
orgânicas. As plantas de soja desenvolvem
associações mutualísticas com bactérias
fixadoras de nitrogênio , o que as torna
relativamente independentes do solo com
relação à este elemento. Entretanto, as
plantas daninhas podem não só interferir na
instalação e desenvolvimento desta
relação mutualís tica como também
pre jud ica r o trans por te des te ele mento
às sementes.

As quantidades de fósforo e cálcio

só apresentaram algumas diferenças es-
tatisticamente significativas entre os me-
lhores tratamentos (TM1, TM3/4, AM1 e
10) e a tes tem unh a sem cap ina . No en -
tanto, para o potássio e o magnésio já
oco rrera m diferen ças ent re est es trata -
mentos e a maioria dos demais . O me -
lh or supr im ento de po tá ss io , al ém da
menor competição que ocorreu nestes
trata men tos, pode ter sid o uma das ra -
zões do sensível aumento do número de
vagens por planta. Os maiores conteúdos
de magnésio podem justificar as maiores
efic iências das folhas. O fósforo e o cál-
cio pod em ter pro porcio nad o mel hor ia
na sín tes e de compostos fos for ila dos e
no desenvolvimento do sistema radicular,
respectivamente.

Pod e-se obs erv ar que o nit rog êni o
foi o nutriente encontrado em maior
abundância na matéria seca da par te aé-
rea das doze plantas, seguido, em ordem
decrescente, pelo potássio, cálcio, magnésio
e fós for o. Esta ord em de gra ndeza está
de acordo com Bataglia et alii (3).

No quadro 10 est ão as méd ias dos
teores de nit rogênio, fôs foro, pot áss io,
cálc io e magn ésio dos grãos. De acordo
com Small e Ohl rogge (24 ), há indica-
çõe s de que a aná li se das sem ent es de
soj a pode ser inst rum ent o úti l da diag-
nose das condições nutricionais no local
onde a cultura se desenvolveu e conse-
quentemnte dos possíveis efei tos negat i -
vos da competi ção ou mesmo dos herbi -
cidas testados, sobre as plantas de soja.

Nos grão s, o N apresentou os maio-
res teo res , seg uid o do pot áss io, cál cio ,
fós foro e magnés io. Os result ados obt i-
dos na análise dos grãos, confirmam os
apr ese ntado s ant eri orm ent e, com exc e-
ção do N que não apresentou diferenças
estatisticamente significativas entre os
tratamentos.

Os melhores tratamentos em termos
de controle (TM1, TM3/4, AM1, AM3/4 e
10) já cita dos anteri ormente, de acor do
com os teores nos grãos, foram os que
mostraram maiores acúm ulos nos totais
de grão s colhidos por hectare. Para o N
es te s va lo re s va ri ar am de 15 4, 87 6 a





BAIXAS DOSES DE HERBICIDAS EM SOJA 37

F I G U R A I - M é d i a s d o s c o n t e G d o s d e n i t r o g é n i o , f ó s f o r o , p o t á s s i o , c á l c i o

e m a g n é s i o n a m a t é r i a s e c a d a p a r t e a é r e a d e d o z e p l a n t a s do

c u l t i v a r S a n t a R o s a , a o s 1 3 7 d i a s a p ó s a s e m e a d u r a . J a b o t i c a

b a l , 1 9 8 0 .



DURIGAN & VICTORIA FILHO

Quadro 10 — Médias dos teores de nitrogênio, fósforo, potássio, cálc io e magnésio nos grãos do
cu lt iv ar Sa nt a Ro sa , su bmet id o a di fe re nt es he rb ic id as is ol ad os ou em mi st ur a.
Jaboticabal, 1980.
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159,852 kg/ha, para o P de 6,376 a 7,765
kg/ha, para o K de 42,770 a 50,606 kg /ha,
para o Ca de 9,564 a 12,585 kg/ha e para o
Mg foi de 3,985 a 7,351 kg/ha. Os menores
valores acumulados nos grãos foram
obtidos nos tratamentos em que fo ram
testados os herbicidas isolados e com dose
reduzida pela metade (T 1/2, A1/2 , MY1/2
e M1/2), além da testemunha sem capina. A
variação da quantidade acumulada nestes
tratamentos foi de 83,346 a 121,591
kg/ha para o N, de 3,985 a 7,188 kg/ha
para P, de 25,294 a 39,532 kg/ha para o
K, de 5,434 a 11,580 kg/ha para o Ca e de
2,717 a 6,389 kg/ha para o Mg. As
variações médias entre os dois grupos de
tratamentos citados foram de 54,896 ;
1,484; 14,275 ; 2,568 e 1,115 kg/ha, para o
N, P, K, Ca e Mg, respectivamente.

Para o cultivar Santa Rosa e os mes-
mos herbicidas, Deuber et alii (8) não
encontraram efeitos diretos sobre os teo-
res de nit rog êni o dos grã os col hid os.
Apesar de ter obtido valores mais baixos
nos teores de N para 'Santa Rosa ', Deu -
ber (7) não encont rou diferenças devido a
aplicação do bentazon em diferentes
estádios das plantas, dentro do cultivar.
Estes trabalhos comprovam o fato de ter
ocorrido diferenças, no presente experi-
mento, entr e os teores dos nutr ient es e
estas terem sido computadas exclusiva-
mente à competição impos ta pelas pla n-
tas daninhas não controladas.

Finalmente, após este estudo mais
detalhado dos diversos parâmetros ava-
liados no trabalho, chega-se a conclusão
que os mel hor es tra tam ent os tes tad os
for am as mis tur as, na dos e pad rão ou
com três-quartos delas, pois não apresen-
taram diferen ças entr e si e da test emu -
nha capinada. Logicamente, a escolha
dentro das misturas mencionadas, deve
visa r uma maio r racional izaç ão em ter -
mos econômicos e ecológicos e isto faz
com que seja recomendada a redução de
25% nas doses, ou seja, trifluralin + me-
tribuzin a 0,65 -F 0,21 kg/ha e alachlor +
metribuzin a 1,44 + 0,21 kg/ha.

A diminuição das doses padrões de
misturas de herbicidas, está perfeitamen te
coerente com uma das principais

preocupações do British Crop Protection
Council (25) que, através do Sub-Com-
mitttee relacionado a plantas daninhas,
organizou um colóquio no final de setembro
de 1982, justamente para discutir, os
problemas e os benefícios do uso de me-
nores doses dos herbicidas ("Herbicides : are
low dose rates good or bad?" ). Nesta
reu niã o, for am exp ostos os "pontos de
vista" dos pesquisadores, fabricantes, dis-
tri bui dores e faz end eir os . No ent ant o,
todos foram unânimes em afirmar que as
doses recomendadas no rótulo, pelo fa-
bricante, têm abrangência nacional e, às
vezes, regional, mas que o uso efetivo de
doses menores pode ser conseguido pelos
fazendeiros, junto com o técnico que o
orienta no local, devido ao conhecimento
que ambos possuem da propriedade em
questão. Uma das principais conclusões
pro duz ida s nes te col óqu io é que exi ste
uma grande necessidade de estudos para
que se consiga informações diretas ou
ind ire tas que ven ham a aju dar na res o-
lução do problema.
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